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Nome: Memórias e pós-memórias da Segunda Guerra Mundial na "literatura de exílio"lusófona: o legado dos exilados nas
áreas editorial e artística

Área: História Social (8138)

Datas de aprovação:

CCP: 06/10/2023 CPG: CoPGr:

Data de ativação: Data de desativação:

Carga horária:

Total: 30 h Teórica: 10 h Prática: 10 h Estudo: 10 h

Créditos: 2 Duração: 1 Semanas

Responsáveis: 67353 - Maria Luiza Tucci Carneiro  - 06/10/2023 até data atual

Objetivos:

1. Refletir sobre o campo de estudo da “literatura de exílio” (termos “literatura de exílio”, “literatura de imigração”,
“literatura migrante”, “literatura ectópica”);
2. estudar os conceitos operacionais de “exiliance” [exiliência] (Nouss, 2015) e “pós-memória” (Hirsch 1992,1993);
3. questionar a associação entre nação/natividade e literatura (Agamben, 1992, 1997; ANDERSON, 1996);
4. adentrar no campo epistemológico da imagologia a fim de observar as relações de alteridade e identidade
apresentadas em algumas obras selecionadas, utilizando as tipologias imagológicas “ideológica” e “utópica” propostas
por Moura (1998);
5. problematizar as fronteiras entre ficção e não-ficção, acionando sobretudo Genette, 1991 (conceitos de “ficção e
dicção”) e Cohn, 2001 (“marcadores de ficcionalidade”);
6. refletir sobre a possibilidade da escrita pessoal se tornar um relato da História (Chiantaretto, 2001), assim como de se
testemunhar o Holocausto (Agamben, 1992);
7. analisar gêneros textuais diversos (autobiografia, testemunho, crônica, autoficção, romance autobiográfico,
“arquitexto” (Genette, 1979)) de autores que escreveram sobre essa temática em língua portuguesa;
8. realçar o valor de raros testemunhos que tratam da ocupação do território francês pelos nazistas, com ênfase na
trajetória e nas autobiografias de Susanne Bach: À la recherche d’un monde perdu (1944) et Karussell. Von
Mu&#776;nchen nach Mu&#776;nchen (1991), com ênfase na sua experiência concentracionária no Velódromo de
Inverno e no campo de internamento de Gurs; o seu percurso de exílio dentro do grupo de salvamento de Görgen e o
seu legado para a sociedade brasileira, tendo fundado a livraria Susanne Bach Ltda. em 1949, primeira livraria
exportadora de livros brasileiros, ainda em atividade;
9. analisar o papel do Brasil como palco para essa propaganda/resistência cultural francesa, tendo como objeto de
análise as trajetórias de Louis Jouvet - com duas estadias no Brasil, em 1941 e 1942, durante a sua turnê latino-
americana (1941-1945) - e de Max Fischer (1880-1957), ex-editor da Flammarion de origem judaica que mostrou o papel
essencial do Brasil para a circulação do livro francês no continente americano, fundando a editora Americ-Edit (1941-
1946), além de divulgar autores e técnicas editoriais no Brasil, ainda que tendo sido questionado por seus métodos e
políticas editoriais na França e no Brasil.
10. avaliar, por fim, o papel das livrarias como ponto de preservação cultural em terra de exílio (Carneiro, 2018) e da
criação de uma república das letras a partir da rede intelectual dos exilados.

Justificativa:

A disciplina abre novos caminhos metodológicos ao propor novas abordagens no campo da "literatura de exílio", além de
incentivar projetos de pesquisa sobre os refugiados e/ou exilados do nazismo no Brasil. Realça também o valor dos
raros testemunhos com ênfase nas trajetórias e autobiografia de alguns franceses.

Conteúdo:

Esta disciplina propõe, inicialmente, refletir sobre a “literatura de exílio” enquanto campo epistemológico, tomando como
objeto de estudo algumas obras de pendor autobiográfico, escritas em língua portuguesa, em torno da temática da
Segunda Guerra Mundial (autobiografia, romance autobiográfico, crônica, autoficção e uma narrativa “arquitextual”
(Genette, 1979)). Posteriormente, analisaremos a trajetória de exílio e o legado de três intelectuais (Susanne Bach,
Louis Jouvet e Max Fischer), que marcaram a sociedade brasileira nas áreas de literatura/comércio livreiro, artes cênicas
e editoração, respectivamente. Refletiremos sobre o importante papel desses refugiados na criação de projetos
interculturais e na articulação de ações políticas e sociais contra o nazifascismo durante o seu exílio no Brasil, inserindo
o país nessa história mundial de resistência.
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Forma de avaliação:

trabalho final escrito (100%)

Observacão:

Aulas expositivas (com power point).
O curso será ministrado pela Profa. Dra Karina Marques, Professora Visitante pelo Edital PRINt 2023, durante o período
de estágio junto ao LEER- Depto de História, FFLCH-USP, coordenado pela Profa. Dra. Maria Luiza Tucci Carneiro.

Tipo de oferecimento da disciplna: Presencial
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